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Gabarito: Exercícios para compensar as aulas do dia 28 de abril
1) Escreva V para proposição VERDADEIRA e F para proposição FALSA.
	F
	Os prefixos não alteram o significado do semantema, mudam a classe gramatical da palavra,      destacam-se facilmente do resto da palavra e alguns deles podem ser usados como formas livres.

	F
	Os pronomes têm características semânticas idênticas às dos nomes, pois se flexionam em número e gênero.

	V
	Os sufixos flexionais são obrigatórios, servindo para acrescentar às palavras as noções gramaticais de gênero, número, pessoa, tempo e modo.

	F
	Em profeta > profetisa, conde > condessa, senador > senadora, a flexão de gênero apresenta o seguinte esquema: radical, menos vogal temática, mais sufixo derivacional indicativo gênero.

	V
	A alomorfia no radical pode funcionar como um traço redundante na distinção entre masculino e feminino: frade > freira, judeu > judia, teu > tua.


2) Faça a segmentação dos vocábulos, colocando no espaço correspondente o radical (Rad) primário, o secundário etc. 
	Vocábulo
	Rad primário
	Rad secundário
	Rad 
terciário
	Rad quaternário
	RD quintenário
	Rd s
sextenário

	reformatação
	form(a)
	form(ar)
	formatat(o)
	format(ar)
	reformat(ar)
	reformataçã(o)

	casamenteiro
	cas(a)
	cas(ar)
	casament(o)
	casmenteir(o)
	
	

	entronizados
	tron(o)
	tron(ar)
	entron(ar)
	entroniza(ar)
	
	

	recolocação
	(in) loc(o)
	loc(ar)
	coloc(ar)
	recoloc(ar)
	recolocaçã(o)
	


3) Explique a flexão de gênero dos seguintes nomes:
a)  ilhéu → ilhoa =  R – VT + alomorfia na raiz + DG
b)  este → esta = R – VT + DG + alternância vocálica /ê/ → /é/
c)  plebeu → plebeia =  R – VT + alternância /ê/ → /é/ + ditongação /é/ → /éy/ + DG
d)  valentão → valentona =  R – VT + alternância da vogal nasal /ã/ → /õ/ + DG
e)  português → portuguesa =   R + DG 

f)  poeta  → poetisa = R – VT + SD + DG
g)  mau  → má = R – VT + DG + crase

h)  bisavô  → bisavó = R + alternância morfêmica da vogal fechada /ô/ → /ó/
i)  cônsul → consulesa = R + SD + DG
j)  leitão → leitoa = R – VT + alternância da vogal nasal /ã/ → /õ/ + desnasalização da vogal /õ/ + DG
4) Explique a formação de plural dos seguintes nomes: 
a)  o tórax → os tórax =  ocorrência de morfema de plural [Ø], mas o plural é marcado pelo artigo.
b)  o guri → os guris = R (T) + DN (radical, mais desinência de número)

c)  o casal → os casais = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz (casal → casa) + alomorfia da vogal temática (e → i)
d)  o botão → os botões = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da vogal temática
e)  o papel  → os papéis = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da vogal temática

f)  fuzil  → fuzis = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da VT + crase
g)  leitão  → leitõezinhos = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz + sufixo derivacional diminutivo + transformação de temática em vogal de ligação + VT [o] + deslocamento de DN 
h)  réptil  → répteis = T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da vogal temática

i)  novo → novos =  T (R + VT) + DN + alomorfia da raiz (altenância de vogal [ô] em vogal [ó]
j)  humor > humores = R + VT + D

5) Separe os morfemas.
a) atendimentos: atend-i-ment-o-s
b) falavam: fal-a-va-m
c) desenvolvidos: des-en-volv-id-o-s
d) incorretas: in-corret-a-s
e) ultrapassagens: ultra-passagen-s
6) Classifique os morfemas.

a) louv-á-vel: radical+VL+SD
b) in-esper-ad-a-ment-e: prefixo + radical + SD + VL + SD + VT
c) des-col-ad-a-s: prefixo + radical + SD + DG + DN
d) re-en-quadr-a-ment-o: prefixo + prefixo + radical + VL + SD + VT
7) Analise a vogal “a” em negrito e coloque entre parênteses VT (vogal temática), DG (desinência de gênero) e VL (vogal de ligação).
 suavemente ( VL )
   professora ( DG )     
faixas (VT )
           aluna ( DG )       quebra-gelo (VL ) 

            viola ( VT )
    dançarrás ( VT )
      doida ( DG )
  enviaremos ( VL) 
            dentista ( VT )

Observaçã: Em “dançaras” foi trocado a vogal “a” em negrito.
8) Por que grau não é flexão?
Porque o grau não é considerado um processo obrigatório e exaustivo, com morfemas desinenciais (gramaticais) definidos exaustivamente, isto é, compondo uma lista fechada. O grau também não impõe a concordância, de modo de o emprego de um substantivo no grau aumentativo ou diminutivo, por exemplo, não obriga o emprego do adjetico (quando houver) no grau diminutivo ou no grau aumentativo (gatinho lindo x gato lindinho; gatão lindo x gato lindão ou lindíssimo (superlativo). Conclui-se, então, que o grau, quando expresso por meio de acréscimo de morfemas, constitui um processo derivacional, enão flexional, como se afirma em algumas gramáticas escolares. De outra parte, é preciso considerar que o grau pode ser expresso por meio de outros recursos sintáticos e lexicais.
